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Resumo. Ninhos de cupins abandonados constituem refúgios ou áreas de forrageio para artrópodes predadores como aranhas e scolopendromorfos. 
A presente nota tem como objetivo reportar a ocorrência de cinco espécies de Scolopendromorpha associados internamente e no entorno de 60 
ninhos abandonados de Constrictortermes cyphergaster Silvestri ao longo dos meses que compõem a estação chuvosa e seca do ano de 2016 
no Parque Estadual Sítio Fundão, Crato, Chapada do Araripe, Ceará, Nordeste do Brasil. Foram coletadas quatro espécies de Scolopendromopha 
associadas internamente a 12 ninhos de C. cyphergaster: Newportia balzanii (Silvestri), Newportia maxima Bücherl, Cryptops sp., e Schendylidae. 
No entorno dos ninhos de C. cyphergaster, foram feitos registros das espécies: Scolopocrytops piauhyensi (Chamberlin) e Cryptops sp. por meio 
de armadilhas de queda (pitfall trap). Tais registros destas espécies ampliam a distribuição geográfica da ordem bem como os habitats em que as 
mesmas podem ser encontradas.

Palavras-chave: Cupinzeiros; Myriapoda; Refúgios; Termitófagos; Termitófilos.

Scolopendromorpha associated to Constrictotermes cyphergaster Silvestri (Isoptera: Termitidae) 
nests from Araripe Plateau, Ceará, Brazil

Abstract. Abandoned termites allow predators species like spiders and scolopendromorphs use it for forage or refuge. This note reports an 
occurrence of five Scolopendromorpha species associated indoor and outdoor of sixty abandoned Constrictortermes cyphergaster Silvestri nests 
on rainy and dry season of 2016. The nest were collected indoor Parque Estadual Sítio Fundão, Crato, Ceará, Araripe Plateau, Northeast Brazil. 
Exemplars of four Scolopendromorpha species were collected associated to 12 nests of C. cyphergaster: Newportia balzanii (Silvestri), Newportia 
maxima Bücherl, Cryptops sp., e Schendylidae. Around the nests, it was collected Scolopocrytops piauhyensi (Chamberlin) and Cryptops sp. by 
pitfall trap along the rainy and dry season of 2016. The species collected increase their geographical distribution and places they can be found.

Keywords: Myriapoda; Refuges; Termitarium; Termitophagous; Termitophilous.

inhos abandonados de cupins, como os de 
Constrictotermes cyphergaster Silvestri (Isoptera: 
Termitidae), Cornitermes cumulans Kollarservem como 

refúgios ou pontos de nidificação/predação de invertebrados, 
tais como aracnídeos (Vasconcellos et al. 2007) e quilópodes, 
tais como Otostigmus sp. (Scolopendromorpha) no Estado 
de Goiás (costa et al. 2009), Schendylops inquilinus Pereira, 
Uliana & Minelli (Geophilomorpha) no Estado do Mato Grosso 
(Pereira et al. 2007). No Brasil, C. cyphergaster ocorre no 
Bioma Cerrado (Matthews 1977) e no Bioma Caatinga (Moura et 
al. 2006a; Moura et al. 2006b). 

A ordem Scolopendromorpha possui mais de 800 espécies 
descritas e estimativas podem chegar até 1.300 espécies, sendo 
classificadas em três famílias, Scolopendridae, Cryptopidae e 
Scolopocryptopidae (edgecoMbe & giribet 2007). 

O gênero Newportia possui mais de 60 espécies descritas 
ocorrendo na região neotropical (Vahtera et al. 2013), das quais 
14 espécies e 2 subespécies ocorrem no território brasileiro 
(schileyko & Minelli 1999; schileyko 2002), e mais recente, 
Newportia spelaea Ázara & Ferreira e Newportia potiguar Ázara 
& Ferreira, ambas encontradas em ecorregiões de caatinga (Ázara 
& Ferreira 2014a). Em regiões Neotropicais, Scolopocryptops 
é representado por seis espécies: Scolopocryptops 
ferrugineus (Linné), Scolopocryptops melanostoma Newport, 
Scolopocryptops inversus (Chamberlin), Scolopocryptops 
guacharensis Manfredi, Scolopocryptops piauhyensis Chagas 
Júnior, cuja última é habitante da caatinga xérica (chagas 
Júnior 2004) e Scolopocryptops troglocaudatus Chagas-Júnior 
& Bichuette.

O gênero Cryptops é representado por nove espécies que 
ocorrem no Brasil: Cryptops galatheae Meinert, Cryptops 
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iheringi Brölemann, Cryptops heathi Chamberlin, Cryptops 
dubiotarsalis Bücherl, Cryptops schubarti Bücherl, Cryptops 
goiasus Chamberlin, Cryptops hephaestus Ázara & Ferreira, 
Cryptops iporangensis Ázara & Ferreira (Ázara & Ferreira 
2014b) e Cryptops spelaeoraptor Ázara & Ferreira (Ázara & 
Ferreira 2014b).

A presente nota reporta dois registros novos para a fauna de 
quilópodes: a presença de scolopendromorfos no entorno 
e interior de ninhos inativos e parcialmente inativos de C. 
cyphergaster e novos registros de ocorrência para o Estado do 
Ceará, Nordeste do Brasil.

Foram coletados 60 ninhos inativos e senis (possuíam pequena 
quantidade de castas estéreis, soldados e operários, e não havia a 
presença de ovos, imaturos ou do casal real) de C. cyphergaster 
na estação chuvosa e seca (30 ninhos por estação) do ano de 
2016.  

Os cupinzeiros foram coletados no interior do Parque Estadual 
Sítio Fundão (07º13’3” S, 39º26’21” W, a uma altitude de 446 m), 
no município do Crato, inserido na Chapada do Araripe, Ceará, 
Brasil. A região é inserida no Domínio Caatinga, com elevada 
temperatura anual média (26 a 28 ºC; niMer 1972) e elevada 
chuvas orográficas devido a altitude (andrade-liMa 1982; Prado 
2003).

A delimitação da estação chuvosa e seca foi baseada nas médias 
históricas pluviométricas anuais do período entre os anos de 
1995 e 2015 coletadas pelo posto pluviométrico do município 
Crato por meio do site da Fundação Cearense de Meteorologia 
e Recursos Hídricos (FunceMe 2016). A estação chuvosa, 
representada pelo maior volume (mm) de chuvas observadas, 
corresponde aos meses de dezembro a abril, enquanto a estação 
seca, representada pelo decréscimo do volume de chuvas 
observado, corresponde aos meses de maio a novembro.

A pesquisa foi autorizada pelo Sistema de Autorização e 
Informação em Biodiversidade – SISBIO, sob número 52297-1.  
Os scolopendromorfos existentes no interior dos ninhos foram 
coletados manualmente durante a sua dissecação no Laboratório 
de Entomologia Agrícola da Universidade Federal do Cariri. Os 
espécimes coletados no entorno dos ninhos foram coletados por 
meio de armadilha de queda (pitfall trap) espaçados a 20 cm, 
instalados ao redor dos cupinzeiros, compondo um quadrante ao 

redor dos termitários. As coordenadas dos cupinzeiros coletados 
durante a estação chuvosa e seca são dispostas na Tabela 1.

Tabela 1. Coordenadas geográficas dos cupinzeiros em que foram 
coletados indivíduos de Scolopendromorpha na estação chuvosa 
(N=11) e seca (N=1) de 2016, no Parque Estadual Sítio Fundão, Crato, 
Ceará.

Coordenadas geográficas dos cupinzeiros na estação chuvosa

Latitude Longitude

07º13’58,1” S 39º26’17,8” W

07º13’58,4” S 39º26’18” W

07º14’4,1” S 39º26’17,6” W

07º14’4,7” S 39º26’19,6” W

07º14’4,8” S 39º26’19,7” W

07º14’4,6” S 39º26’19,8” W

07º14’6,1” S 39º26’16,5” W

07º14’7” S 39º26’15,9” W

07º14’4,8” S 39º26’19,4” W

07º14’4,3” S 39º26’17,9” W

07º14’5” S 39º26’20,1” W

Coordenadas geográficas dos cupinzeiros na estação seca

07º13’58,2” S 39º26’17” W

Os espécimes foram preservados em álcool a 70% e identificados 
pelo taxonomista Amazonas Chagas Júnior por meio de 
comparação com material tombado em coleção científica da 
Universidade Federal do Mato Grosso.  Foram apresentadas a 
abundância dos indivíduos coletados no interior e entorno dos 
cupinzeiros, bem como o número de ninhos em que a espécie 
estava presente em seu interior (N = 30 por estação).

Foram coletados dez indivíduos pertencentes a quatro espécies 
de Scolopendromorpha associadas internamente a 12 ninhos de 
C. cyphergaster ao longo da estação chuvosa e seca no ano de 
2016: Newportia balzanii (Silvestri) (um indivíduo), Newportia 
maxina Bücherl (um indivíduo), Cryptops sp. (seis indivíduos), 
e Schendylidae (dois indivíduos). No entorno dos ninhos de C. 
cyphergaster ao longo da estação chuvosa e seca no ano de 2016, 
foram coletados 10 indivíduos pertencentes a duas espécies: S. 

piauhyensi (seis indivíduos) e Cryptops sp. (quatro indivíduos) 
(Tabela 2).

Até o presente, de acordo com o catálogo Chilo base 2.0 (bonato 
et al. 2016), não há registros de ocorrência de espécies de 
Scolopendromorpha para o Estado do Ceará, constituindo assim 
novos registros para o mesmo.  Dentre os estados vizinhos 
ao Ceará é relatado a ocorrência de Schendylops parahybae 
(Chamberlin) e Schendylops perditus (Chamberlin) para o 
Estado da Paraíba, e Orphnaeus brasilianus (Humbert & 

Saussure) para o Estado do Rio Grande do Norte (bonato et al. 
2016).

O registro de diferentes espécies associadas aos ninhos de 
cupins pode ser um indicativo de que tais espécies utilizem 
com frequência tais habitats como refúgio (costa et al. 2009) 
e como locais de forrageio devido à oferta de uma possível 
fonte constante e previsível de alimento (torres et al. 2009). 
O hábito de forrageamento de C. cyphergaster (Moura et al. 
2006a) e a presença de organismos termitófilos ou termitófagos 
poderia atrair os scolopendromorfos para dentro dos ninhos em 

Espécies

Interior Entorno

Abundância Ocorrência (%) / Estação Abundância / Estação

Abundância Chuvosa Seca Chuvosa Seca

Newportia balzanii 1 3.3 *** *** ***

Newportia maxina 1 *** 3,3 *** ***

Scolopocrytops piauhyensi 0 *** *** 6 ***

Cryptops sp. 6 16.7 *** 4 ***

Schendylidae sp. 2 *** 6,7 *** ***

Tabela 2. Composição e abundância das espécies encontradas associadas aos cupinzeiros (interior e entorno). As ocorrências das espécies nos 30 
ninhos de cada estação estão em porcentagem. *** sem registros. 
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busca de alimento. Do mesmo modo, o interior dos cupinzeiros 
poderia ainda oferecer condições microclimáticas mais amenas 
(cloudsley-thoMPson 1991; korb & linsenMair 1998) aos 
quilópodes. 

Desse modo, a presente nota científica expande os registros 
geográficos de Scolopendromorpha no Nordeste brasileiro e 
inclui o Estado do Ceará. Espécies como S. piauhyensi que era 
reportada somente para estado do Piauí, tem sua distribuição 
geográfica expandida.  

Do mesmo modo, esta comunicação científica apresenta mais 
um táxon que coabita os ninhos de C. cyphergaster, e além 
disso, é apresentado um novo habitat onde Scolopendromorpha 
pode encontrar refúgio contra predadores ou um possível sítio 
para forrageio em função da existência dos próprios indivíduos 
de C. cyphergaster, organismos termitófilos e termitófagos. 
Contudo, apesar das informações expostas, novos estudos 
devem ser conduzidos a fim de que se possa ter um melhor 
entendimento de como os ninhos de cupins são utilizados pelos 
scolopendromorfos.
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